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     JORNAL da DIOCESE  
     de BAFATA’ 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Qual o nome do jornal ? 
 

O nosso novo jornal diocesano fica 
sem o nome certo, precisa de um 
nome bonito.  
Então escolha tu o nome dele.  
Escreve  à redacção do jornal para 
exprimir a tua opinião.   
As opiniões devem chegar antes do 
dia 25 de Janeiro 2005.  
              
    Obrigado 

O BISPO FALA KUMA... 

Caros Diocesanos, 
Já faz algum tempo que, 
numa boa conversa, surgiu a 
ideia de se ter um jornalzinho
na Diocese.  
Na dita conversa, falou-se da 
sua importância, pois ele 
permitiria uma maior 
compreensão de todo o bem 
que está a ser realizado por 
toda a parte e sobretudo, 
permitiria que crescêssemos 
na comunhão e no espirito de 
“Igreja, Família de Deus”. 
A ideia não foi realizada, mas 
não morreu: está bem viva.  
De facto, eis aí nas nossas 
mãos um numero do 
Jornalzinho Diocesano.  É o 
primeiro de muitos outros? É o 
primeiro e o último? Acho que 
não! Tudo dependerá de todos 
nós, de cada um de nós! 
As pessoas que se 
empenharam na realização 
deste primeiro numero 
quiseram que ele saísse no 
inicio do ano 2005: ano novo, 
iniciativa nova. Quiseram que 
ele saísse para ser 
apresentado à Diocese na 
Estágio Inter-áreas a ser  
 

realizado nos dias 09 a 15 
deste mês. Deste modo, todos 
poderão dizer uma palavra 
sobre o seu conteúdo, propor 
melhoramentos e até mesmo 
sugerir-lhe um nome. Será um 
nome proposto e acolhido pela 
família diocesana.  
Peço ao Senhor que abençoe 
mais esta iniciativa da nossa 
Diocese que, lenta, mas 
progressivamente vai dando 
passos firmes.  
 
Dom Pedro Zilli 
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UMA PEREGRINAÇÃO DIOCESANA À NOSSA SENHORA 
de Rui Costa 

 
No dia 8 de Dezembro em Buba foi feita a peregrinação diocesana à Nossa Senhora. Pedimos ad um 
jovem que partecipou de falar sobre sua experiência de fè. 
 
   P: Como foi acolhida pelos jovens de Bafatà a ideia de fazer, este ano, a peregrinação    
       diocesana em Buba? 

R: Foi com grandiosissima atenção que vos apresentamos a nossa noticia da peregrinação 
diocesana de Buba. Essa peregrinação costumava  ser realizada na cidade de Cacheu e 
ultimamente tem sido realizada no sectores ou na diocese. Isto não porque não queremos 
participar em Cacheu mas sim por causa, entre outra coisas, das estradas da nossa terra.” 
 

   P: Como correu  a peregrinação? 
R:Correu tudo em boas condições e participaram vários fieis dessa Diocese como Padres e 
Irmãs sem esquecer dos leigos. A celebração foi tão boa e foi presidida pelo Bispo Dom 
Pedro Carlos Zilli e concelebrada por alguns padres da diocese. A celebração terminou 
com cânticos e orações. Peçamos à Deus para que continue a ser realizada dessa forma. 

 
Agradecemos ao Rui por este testemunho que nos deu e seja este o inicio de um novo caminho. 
 
 
 
 
 

UMA VOLUNTARIA NA GUINÉ’ 
 
 
 

Venho da Pròquia Nossa Senhora 
Da Paz, de Ibiporà, Paranà, 
Brasil, na qual os padres do Pime 
trabalham hà 60 anos. Portanto 
uma paròquia missionaria onde 
em toda minha vida tenho ouvido 
falar em missão. 
Nòs leigos, muitas vezes, 
achamos que a resposabilidade de 
missão è para padres e irmãs. 
Cruzamos nossos braços para esta 
realidade. Então decidi conhecer 
e ver de perto o trabalho dos 
missionários e ver tambèm a 
possibilidades de fazer um 
trabalho voluntário. 
No dia 31 de Maio de 2003, 
chegei a Guinè Bissau, pela 
primeira vez, por um periodo de 3 
mêses. Durante este tempo pude 
visitar várias comunidades 
missionárias, ver seus trabalhos e 
conhecer suas realidades. 
Em Catió tive a oportunidade de 
acompanhar a Irmã Tánia na 
promoção feminina, tanto no 

Centro Nutricional como nas 
tabancas. Com isto, pude ver o 
desejo das mulheres em aprender 
alguns oficios como: costura, 
bordado e croché. 
Voltando ao Brasil falei com o 
Superior Regional do Pime do 
meu desejo de voltar para Guinè. 
Quando decidi de voltar foi muito 
bonito ver o meu pároco, padre 
Claudio Romano, e minha 
comunidade se empenhando para 
que nada faltasse, que tudo desse 
certo na minha viagem. Minha 
família deu-me todo o apoio em 
minha decisão. 
No dia 24 de Setembro de 2004, 
chegei à Guiné pela segunda vez 
por um periodo de 2 anos, com 
ajuda de Deus. 
De acordo com Dom Pedro decidi 
ficar em Bafatà; primeiro porque 
Dom Pedro e eu somos amigos e 
moramos na mesma cidade. 
Segundo porquè Bafatà fica mais 

no centro, assim facilita as visitas 
nas outras comunidades. 
Estou desenvolvendo um trabalho 
na promoção feminina de corte-
costura em Bafatà, Mansoa e 
Bambadinca. Começo neste mês 
de Janeiro em Bissora. No inicio 
está sendo um pouco dificil, por 
causa da lìngua, mas está sendo 
muito bom. E’ uma esperiência 
nova e muito gratificante para 
mim. 
Eu, Chiara e duas jovens estamos 
começando um trabalho com as 
crianças de Bafatà. Também 
estou dando a minha contribuição 
no grupo vocational. 
Estou feliz em ver muitos leigos 
que deixaram seus países para 
fazerem trabalhos voluntários, e 
mais feliz em ser um deles. 
 
Um Feliz 2005 a todos! 
 

Maria A. Bordini
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DAS PAROQUIAS E DAS MISSÕES 
Peçamos humildemente desculpa porque este numero do jornal diocesano. O primeiro 
numero, tem muitas coisas sobra a cidade de Bafatà. Porem, as dificuldades do tempo e 
como primeira vez, a redacção escolheu de fazer assim. Mas nós esperamos que para as 
próximas vezes, neste parte dedicada pelas paroquias e missões, seja mandadas a toda a 
diocese argumentações, artículos, opiniões, e sobretudo uma  visão da vida da singular 
realidade da diocese que muitas vezes são assim distantes... 

 

UMA NOVA PAROQUIA EM BAFATÀ 
 
De comum acordo com Dom Flavio Roberto Carraro, Bispo de Verona, com a nova equipa missionária e Pe. 

Domingos da Fonseca, Pároco da Paróquia Nossa da Graça e Vigário Geral da Diocese de Bafatà, decidimos escolher 
este dia 10 de outubro 2004 para a abertura, em Bafatà, de mais uma Paróquia que, concordamos dedicá-la  a São 
Daniel Comboni.  Eis as  duas razões fundamentais que nos levaram a escolher a data de hoje para a sua abertura: 
a. a primeira razão è a seguinte: mesmo que os missionários ainda não estejam residindo no local, já poderão ir 

contactando as pessoas, fazendo encontros de  catequese e oração.  Ao mesmo tempo, poderão ir arrancando com 
as obras de construção da casa onde irão residir.  Deste modo, quando eles vierem morar neste local tão bonito, as 
pessoas já estarão acostumadas com eles e, juntamente com eles, já terão feito um pouco de caminho.  

b. a segunda razão è a seguinte: hoje a Igreja celebra a festa de São Daniel 
Comboni que foi canonizado pelo Papa João Paulo II no dia 05 de outubro 
2003 na Basílica de São Pedro, em Roma.  Daí que no dia 10 de outubro de 
cada ano queremos celebrar, numa mesma festa, São Daniel Comboni e o dia 
da Paróquia a ele dedicada.  E porque 10 de outubro é o dia de São Daniel?  
Porque ele faleceu no dia 10 de outubro de 1881. 

Quem foi São Daniel Comboni? 
São Daniel Comboni, o quarto de oito filhos, nasceu em Limone (Brescia-

Italia) no dia 15 de março de 1831.  Seu pai se chamava Luís e sua mãe Domenica.   
A família era unida, rica de fé e valores humanos, mas pobre de meios económicos.  
E foi esta pobreza que levou Daniel deixar sua tabanca para ir estudar em Verona, 
no Instituto fundado pelo sacerdote Pe. Nicola Mazza.  

Foi em Verona que ele descobriu sua vocação ao sacerdócio e lá fez seus 
estudos, sendo ordenado sacerdote no ano de 1854, há cento e cinquenta  anos.  

Três anos depois ele veio para a África juntamente com outros 5 
missionários.  A sua vinda para a África foi acompanhada pela benção de sua mãe 
Domenica.  Assim que ela disse: “Vai Daniel e que o Senhor te abençoe”.   

Depois de 4 meses de viagem, a expedição, da qual Daniel fazia parte, chegou em Khartoum, a Capital do 
Sudão. A missão era dura: fadigas, clima insuportável, doenças, morte de numerosos e jovens companheiros 
missionários, pobreza e abandono por parte das pessoas.  Isto tudo, ao invés de desanimar São Daniel, o levava a ir à 
frente e a não desistir daquilo que havia começado com tanto entusiasmo.  Da missão de Santa Cruz, escreveu aos seus 
pais: “Devemos fadigar, suar, morrer, mas o pensamento de que se sua e se morre por amor de Jesus Cristo e da 
saúde das almas mais abandonadas do mundo é doce demais para nos fazer desistir da grande empresa” 

Assistindo, na África, a morte de um seu jovem companheiro missionário, Comboni, no lugar de perder a 
coragem, sente-se interiormente confirmado na decisão de continuar a sua missão.  E dizia: “Ou Nigrizia ou morte” 
que quer dizer: “ou África ou morte”. 

Como dissemos, no dia 10 de outubro de 1881, com apenas 50 anos, São Daniel, que havia sido ordenado Bispo 
em 1877,  morreu.  Morreu marcado pela  cruz, sua fiel e amada esposa; a cruz que ele nunca abandonou.  Morreu em 
Khartoun, no meio da sua gente, consciente que a sua obra missionaria não morrerá.  “Eu morro, disse ele, mas a 
minha obra não morrerá”. 

A obra de São Daniel não morrerá  
E hoje podemos dizer que aquilo que ele disse era mesmo verdade: a obra de São Daniel não morrerá.  

Não morrerá porque os seu filhos Combonianos a continuam porque os cristãos do Sudão a continuam; porque Pe. 
Pedro, Pe. Luca, Marco e Chiara a continuarão; porque esta nova Paroquia a continuará; porque São Daniel, lá do céu 
continuará a interceder por nós e pela nossa missão. 

Que Deus, pela intercessão de São Daniel Comboni,  
Abençoe Dom Flavio Roberto Carraro e toda a sua Diocese de Verona; Abençoe  Pe. Pedro, Pe. Luca, Marco, 

Chiara e seus familiares; Abençoe a Diocese de Bafatà; Abençoe esta nova Paróquia e todas as pessoas que dela farão 
parte; Abençoe a Paróquia Nossa Senhora da Graça e todos os seus missionários passados e presentes; Abençoe nossos 
irmãos de outras confissões cristãs: Abençoe nossos irmãos Muçulmanos e da Religião Tradicional; Abençoe as pessoas 
que nos cederam o terreno e o Estado por nos ter facilitado as negociações.  
Bafatá, 10 de outubro 2004; Dom Pedro Carlos Zilli 
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APONTAMENTOS  
Queremos que ficassem aqui todas as apontamentos diocesanos 

Precisamos dos ajudas de todos para escrever em tempo 
todas as novidades. 

 

ACTIVIDADES DIOCESANAS 
 
JANEIRO 2005 

• 9-15  Janeiro N’Dame: Estagio diocesano inter-areas pastorais 
FEVEREIRO 2005 

• 23-24  Fevereiro Nhabjoes: Conselho Presbiteral 
ABRIL 2005 

• 8-10  Abril Nhabijoes: Encontro leaders Caritas 
• 13-14  Abril Nhabijoes: Conselho Presbiteral 

JUNHO 2005 
• 15-16  Junho Nhabijoes: Conselho Presbiteral 
 
 

ACTIVIDADES DO BISPO 
 

JANEIRO 2005 
• 15-19  Janeiro Visita pastoral em Tite 
• 30   Janeiro: Missa Cumura Dia dos Leprosos 

FEVEREIRO 2005 
• 2-7  Fevereiro Visita pastoral em Empada 
• 14-20  Fevereiro Niger :Conselho de administraçao Fundação João Paulo II  

ABRIL 2005 
• 25-30  Abril 2005 Roma (Italia): Visita ad Limina 

MAIO 2005 
• 17-20  Maio Cap des Bishes (Senegal): Conferência Episcopal 
 
 
 

 
 

 
REDACÇÃO 

 
A redacção do jornal diocesano 
espera uma ajuda. Quem quer fazer 
parte da essa equipa entregue o seu  
nome e a sua disponibilidade na 
sede da redacção na Cúria 
Diocesana.              
                                           Obrigado 
 
Contribuíram por este numero: 
 
Dom Pedro Zilli  Bafatà 
Zampese Marco  Bafatà 
Morandi Chiara  Bafatà 
Bordini Maria  Bafatà 
Ir. Soares Vitalina Bafatà 
Rui Costa   Bafatà 
 


